
Novidades, tendências e tecnologias para os setores de construção civil, mobiliário e decoração estarão em evidência, a partir de hoje, no Par-
que do Imigrante, em Lajeado. Feira chega à 9ª edição e aguarda mais de 24 mil pessoas, de 25 a 29 de setembro e 3 a 6 de outubro  
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O 
projeto Inova RS, apresen-
tado aos líderes empresa-
riais e políticos dos Vales 
do Taquari e Rio Pardo, 

nessa segunda-feira, é audacioso e 
muito oportuno. Indispensável, para 
ser mais assertivo.

Diante da transformação tecnológi-
ca e do consequente impacto sobre to-
dos os setores e negócios, a inovação 
se ergue como saída preponderante. 
A lucidez do secretário de Inovação, 
Ciência e Tecnologia, Luís Lamb, ao 
falar sobre o assunto, mostra o quan-
to o governo gaúcho leva a proposta 
a sério.

Tanto é assim, que a meta é trans-
formar o RS em referência global em 
inovação como estratégia de desen-
volvimento local até 2030. Isso não é 
pouco. E o que nós, Região dos Vales, 
temos a ver com isso? Simplesmente, 
tudo.

Seja pública ou privada, qualquer 
instituição que se pretende sustentá-
vel, precisa investir e adotar a inova-
ção como ferramenta estratégica.

O Estado (o que não tem sido muito 
comum ao longo dos anos) toma uma 
iniciativa fundamental, em servir 
de indutor deste desenvolvimento 
inovador. A proposta do Pro_move 
Lajeado, liderada pela prefeitura e a 
Univates, está umbilicalmente ligado 
ao Inova RS. Ou seja, já estamos um 
passo à frente.

Vamos INOVAR?

Antes de apresentar o Inova RS na Uni-

vates, o secretário estadual Luís Lamb 

esteve no Grupo A Hora. Conversou  

com a equipe sobre a papel da imprensa 

no processo de inovação a ser  constru-

ído. Faz tempo, A Hora está atento e dá 

voz e vez aos movimentos que provo-

cam a transformação tecnológica e a 

inovação no Vale do Taquari.

A proposta do governo 
estadual provoca um fato 

inédito. Pela primeira vez, 
os Vales do Rio Pardo e 

Taquari estão juntos num 
mesmo projeto desenvolvi-
mentista. Líderes das duas 
regiões sentarão à mesma 

mesa e decidirão o rumo da 
inovação nos dois Vales. Na 
era do compartilhamento, 

aliar as potencialidades, 
um aprender com o outro e 
somar forças, é inteligente 
e promissor. Tenho certeza 
que vem coisa boa por aí!

Rio Pardo e 
Taquari juntos

FÁBIO KUHN

FREDERICO SEHN / DIVULGAÇÃO

A Santa Flor terminou domingo. A 
Construmóbil começa hoje. As duas têm 
propostas e dimensões diferentes. Por 
outro lado, se assemelham pela caracte-
rística: são temáticas.

A Construmóbil está consolidada esta-
do afora e chega a 9ª edição como uma 
das referências no setor da construção 
civil, decoração e mobiliário. Uma feira 

-

A Santa Flor, que adotou a produção 
orgânica como a cereja do bolo, não de-
morará para ser reconhecida em nível 
estadual. O arrojo organizacional, a ou-
sadia e a perspicácia por apostar na agro-

do Sul um evento de outro patamar. 

Sai uma, entra outra

Semana passada, o assunto nas câ-
maras da região era o artigo do colega 
Adair Weiss, sobre os R$ 60 milhões 
que custam os Legislativos do Vale do 
Taquari em 4 anos (que por sinal, é 
muita grana). �A gritaria� foi quase 
generalizada, com discurso de vitimi-
zação e apelações demagógicas, que 
nada contribuem ao debate necessário.

Ontem, a câmara de Sapiranga � 
com 79 mil habitantes e distante 120 
km de Lajeado �, sensível ao clamor 
popular, reduziu o número de verea-
dores de 15 para 11. 

Enquanto isso, aqui na aldeia, vere-
adores preferem criticar a imprensa 
em vez de ampliar o debate sobre os 
custos que representam.

Menos vereadores
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Homenagem à ACI-E

Univates pode 
assumir creches

Porto em Estrela

Delegado no Vale

Vida + Vida 

Pedindo o básico 

O MP e 

o ambiente

Fundada em dois de setembro de 
1939, com o objetivo de �congregar 
empresas, lutar pelo desenvolvimento 
do município e dar apoio às questões 
legais�, a Associação Comercial e 
Industrial de Encantado completou 
80 anos com muitas conquistas a co-
memorar. Hoje, a histórica entidade 

será homenageada pela Federasul, 
durante o evento �Tá na Mesa�.  O ato 
está agendado para as 12h20min, na 
sede da federação, no Centro Histó-
rico de Porto Alegre. Uma comitiva 
encantadense estará lá. Parabéns a 
todos os voluntários. A ACI-E é um 
exemplo ao Estado! 

O governo de Lajeado estuda nova parceria com 
a Universidade do Vale do Taquari (Univates), 

gestão para a gerência dos Postos de Saúde e da 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA). Desta 
vez, o convênio deve envolver algumas creches 
municipais. A proposta ainda é �prematura� e não 
recairá sobre todas as escolas infantis, muito em 

-
sados. A ideia, ainda embrionária, é implantar 

formados na instituição, professores de Gradua-
ção e também estagiários cedidos pela instituição 
de ensino. O projeto busca amenizar os problemas 
de falta de vagas no município.

Troca-troca em Lajeado
�Por questões de reorganização inter-

na�, o advogado Natanael dos Santos, 
presidente municipal do PP em Lajeado, 
não é mais o Procurador Jurídico do 
Executivo. Ele foi transferido no dia 18 
de setembro para o cargo de Assistente 
Superior, lotado no Gabinete do Prefeito. 

Diante disso, a 
servidora efetiva Ro-
seli Zonatto Gusson 
(FOTO) passa a ser a 
responsável �para assi-

da Procuradoria Geral do Município�. 

Prefeito Carlos Rafael Mallmann está 
ansioso pela municipalização do Comple-
xo Portuário Presidente Ernesto Geisel. 
É a grande luta dele desde que assumiu a 
prefeitura de Estrela, em 2013. E segun-
do o gestor, a possibilidade já alimenta 
sonhos em diversos setores empresariais 
da região. Um bom sinal. Além da boa 
vontade do poder público, o sucesso da 
empreitada depende quase que exclusiva-
mente de investimentos e parcerias com a 
iniciativa privada. 

O Delegado da Polícia 
Civil, Jose Romaci Reis, 
responsável pela 19ª 
Delegacia de Polícia Re-
gional do Interior (DPRI) 
com sede em Lajeado, foi 
designado pelo Gabinete da Chefe de Polí-
cia para assumir, também, como titular da 
DP de Paverama. 

Doutor em Pediatria pela 
Universidade de São Pau-

lo, e responsável pelo 
Ambulatório e Projeto 
Antitábagico do Hospital 

Universitário da USP, 
João Paulo Becker Lotufo foi 

de Lajeado nos dias 16 e 17 de outu-
bro de 2019�. Ele vem para ministrar 
palestra e participar como conferencista 

Programa Vida+Viva�, cujo tema será 
�Diálogos Necessários e Urgentes�. O 
evento ocorrerá no auditório do prédio 
7 da Universidade do Vale do Taquari 
(Univates).

Na câmara de vereadores de 
Teutônia, diversos parlamenta-
res demonstram preocupação 
com as calçadas do município, 
e sugerem a implantação dessas 
em alguns pontos da cidade. 
Vitor Hugo Lermen (PTB), por exemplo, pede a 
construção de passeios públicos na Rua Alfredo 
Driemeyer, bairro Teutônia, entre o Posto Brune 
e o trevo de acesso à Linha Harmonia, e também 
entre o trevo de acesso à Linha Harmonia e a 
Escola Municipal Getúlio Vargas

Cirurgias em 
Lajeado

Sobre as cirurgias eletivas em Lajea-

do, algo está um tanto fora da curva. Os 
vereadores questionaram a Secretaria de 
Saúde sobre a lista de espera para esses 
procedimentos. A resposta foi: A Sesa não 
possui acesso à lista de espera de cirurgia, 
visto que esta é de controle interno do 
hospital. A partir disso, foi encaminhado 
um ofício ao Hospital Bruno Born, que 
respondeu: �Informamos que a lista está 
de posse e gestão do município�. 

O Ministério Público segue atuando em defesa 
do meio ambiente no Vale do Taquari. E faz isso 
em diferentes frentes de trabalho. Recentemen-
te, foi aberto um inquérito civil para �investigar 
a ocorrência de dano ambiental decorrente de 
queimada realizada� em uma propriedade privada 
localizada em Linha Cairu, no interior de Tra-

vesseiro. Já em Lajeado

�compensação ambiental e urbanística geral na 
implantação de um loteamento no Bairro Carnei-
ros�, instalado muito próximo ao Rio Taquari.

Liberdade 
econômica no Vale

A 
Medida Provisória (MP) 
da Liberdade Econômica 
agora é lei. A norma foi 
sancionada pelo presidente 

Jair Bolsonaro na sexta-feira passada 
e traz medidas de desburocratização 

-
presas e empreendedores. A medida 

Taquari. Em Estrela, Arroio do Meio 

e Encantado, vereadores do Partido 
Progressista (PP) 
sugerem implan-
tar projetos de lei 
para �municipa-
lizar� a questão. 
Ações ainda 
podem migrar 
para outros mu-
nicípios.   

No âmbito 
federal, a lei 
essencialmente 

algumas regras trabalhistas. Entre os 
exemplos mais práticos, dispensa o 
registro de ponto para empresas com 
até 20 empregados, �elimina� alvarás 
para atividades de baixo risco e dá 

aprovado com cinco vetos separa o 
patrimônio dos sócios das dívidas de 
uma pessoa jurídica, e ainda pro-
íbe que bens de um mesmo grupo 
empresarial sejam usados para quitar 
débitos de uma das empresas.

Outra medida criada pela nova lei 
busca desburocratizar a emissão de 
novas carteiras de trabalho pela Se-
cretaria de Trabalho do Ministério da 
Economia. A partir da nova norma, o 

processo ocorrerá �preferencialmen-
te� em meio eletrônico, com o nú-
mero do Cadastro de Pessoas Físicas 

empregado. Diante disso, as carteiras 
continuarão a ser impressas em papel 
apenas em caráter excepcional.

No âmbito regional, os movimen-
tos no Vale do Taquari iniciaram em 
Estrela, com o vereador João Braun 
(PP). Lá, além de implantar uma �Lei 

Municipal de Liber-
dade Econômica� 
� já protocolada na 
câmara como uma 
�Declaração Muni-
cipal de Direitos de 
Liberdade Econômi-
ca� �, o parlamentar 
projeta ações de 
fomento à criação de 
novas startups. Para 
tal, possui acordos 
quase fechados com 

o Sebrae e com Sicredi, principalmen-
te na área do agronegócio. 

Em Arroio do Meio, o vereador José 
Elton Lorscheider (PP) � conheci-
do por �Pantera� � protocolou um 
anteprojeto para estender a normal 
federal ao município. A medida já foi 
aprovada em plenário e agora está sob 
a análise do Executivo. Assim como 
em Estrela, busca desburocratizar al-
guns trâmites para abertura de novas 
empresas. Agora, o debate chegou ao 
plenário encantadense, também por 

-
mente, o Brasil vive um novo momen-
to. Se estamos no rumo certo ou não, 
só o tempo dirá.

Capacitação para o turismo

Em Arroio do Meio, o governo munici-
pal iniciou na segunda-feira um projeto de 
capacitação para um grupo de 60 taxistas e 
auxiliares. O foco é prepará-los para o bom 
atendimento e também para receber turistas. 
A ação é uma parceria do Executivo com o 
CDL e o Sebrae, e será estendida aos comer-
ciantes e artesãos, por meio do Programa 
Incentiva Arroio do Meio. Além disso, estão 
abertas as inscrições para interessados em 
expor na 3ª Feira Agrícola - 25 e 26 de outu-
bro � e para a 1ª Rodada de Negócios.
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Com placas de �Juntos somos 
mais fortes� e �Você não está 
sozinho�, cerca de 100 pessoas 
percorreram a Júlio de Castilhos, 
principal rua comercial de Lajea-
do, para prevenir suicídios. A ação 
alusiva ao Setembro Amarelo foi 
organizada pelo Comitê de Pro-
moção à Vida e administração mu-
nicipal de Lajeado. 

frente ao Imec. De mãos dadas, os 

no local e cantaram a música �É 
preciso saber viver�, do Titãs. Du-
rante a tarde, o comitê esteve em 
frente a Caixa Econômica Federal 
com uma tenda de orientações. 

No local, pedestres eram ques-
tionadas sobre �o que te motiva a 
viver?�. �A maioria das pessoas 
cita a família como um dos moti-
vos. A relação com os familiares é 
um dos fatores que afasta a pessoa 
da ideia do suicídio�, comenta a 
psicóloga e voluntária do comitê, 

Caminhada convida população a se unir contra o suicídio

COMO EVITAR
O SUICÍDIO?

Larissa Líbio. 
Para Larissa, falar sobre suicí-

dio ainda é estigma na comunida-
de, entretanto o tema precisa ser 
discutido para se evitar novos ca-
sos. Ações como a caminhada fa-
zem com que as pessoas observem 

sintomas que podem levar ao sui-
cídio, acredita. 

Residente em psicologia na 

Univates, Regina Jungles re-
força a importância de abordar 
o tema e realizar ações na rua. 
�Quando a gente fala sobre o sui-
cídio, a pessoa que pensa nisso 
encontra um lugar seguro para 
conversar�, defende. 

Durante setembro, outras ações 
de valorização à vida como pales-

-
des de saúde.

SUICÍDOS NO VALE

2019 2412

2018 4017

2017 4014

2016 2815

2015 4015

LAJEADO REGIÃO

Casos de suicídio
�No tempo que você espera o 

sinal abrir, uma pessoa morre por 
suicídio no mundo�. A frase pre-
sente em um dos cartazes durante 
a caminhada evidencia o tamanho 
do problema. Segundo estimati-

-
de, pelo menos 32 brasileiros co-
metem suicídio a cada dia.

Entre os estados brasileiros, o 
Rio Grande do Sul tem a maior 
taxa de suicídio. Neste ano, já fo-
ram registradas 857 mortes. Na 
16ª Coordenadoria Regional de 
Saúde, Lajeado registra quase a 

Grupo percorreu a Júlio de Castilhos para alertar sobre importância do tema

metade dos casos de suicídio nos 
últimos cinco anos (veja no qua-
dro fechado).    

• Identi�car o problema em 
pessoas próximas. Sinais 
como desânimo, irritabilida-
de, choro frequente, altera-
ções no sono ou alimentação 
e isolamento social podem 
indicar que algo está errado;
• Buscar ajuda na Unidade 
Básica de Saúde. Existe 
também o número 188 do 
Centro de Valorização à Vida 
(CVV) que oferece apoio 
emocional. Atende de forma 
voluntária, gratuita e sigilosa 
24 horas por dia;
• Nunca deixar a pessoa 
com sinais de interesse em 
se suicidar sozinha, além 
de impedir contatos com 
meios que podem propiciar 
o suicídio, como armas, facas, 
cordas e medicamentos;

VALE DO TAQUARI

U
ma moradora do bair-
ro São Cristóvão pode 
ser o primeiro caso de 
dengue contraído den-

tro do município, chamado caso 
autóctone. O diagnóstico foi con-

por exames feitos em uma clínica 
particular da cidade.

Hoje, uma nova coleta deve ser 
encaminhada ao Laboratório Cen-
tral (Lacen), em Porto Alegre. O 

-
-

meira amostra enviada ao Lacen 
teve resultado inconclusivo.

Aline Dresch, 39 anos, começou 
a sentir os sintomas da doença cer-
ca de duas semanas atrás. 

�Os primeiros sintomas que eu 
tive foram cansaço, dor de cabe-
ça e dores musculares. Depois, 
dores nas articulações e febre. 

Se con�rmado, será o terceiro caso 
de dengue autóctone da região

de dengue contraído em Lajeado
Resultado ainda precisa 

ser confirmado pelo 

Laboratório Central, em 

Porto Alegre. Paciente 

teve diagnóstico em 

clínica particular

Único sintoma que não tive fo-
ram as manchas vermelhas no 
corpo�, conta.

Em uma primeira consulta mé-
dica, a suspeita foi de gripe A. A 
paciente chegou a tomar medica-
mento para a doença, o que piorou 
o quadro clínico. Com o agrava-
mento dos sintomas, Aline buscou 
tratamento em Estrela, onde foi 
internada no hospital.

A paciente se recupera em casa e 
ainda sente alguns sintomas como 
dores de cabeça e fraqueza.

Em casa

ou no clube
Aline não viajou para fora da ci-

dade e acredita que tenha contra-
ído a doença em casa ou no clube 

dois locais tem potenciais criadou-
ros de mosquitos próximos.

�Com certeza, não tem outra op-

ção, porque eu não saí de Lajeado. 
Ou foi a praça em frente de casa ou 
a piscina de algum vizinho, pois 
estão sujas. Ou então, no clube, 

-

Equipes buscam 

focos do mosquito
As áreas próximas à residência e 

ao trabalho da paciente estão sen-
do investigadas pelas equipes do 

-
car se há outros focos de mosqui-
tos Aedes aegypti, se estão infecta-
dos e eliminá-los.

De acordo com o secretário 
Cláudio Klein, a pasta fará ainda 
uma campanha de conscientiza-
ção sobre a eliminação dos focos. 
�Tem um grupo permanente na 
vigilância ambiental que pratica 

isto precisa envolver toda a popu-
lação�, diz.

Teutônia tem dois 

Em agosto, Teutônia registrou 
os primeiros dois casos autócto-
nes da região. Um homem e uma 
mulher, que trabalhavam no mes-
mo local, contraíram a doença 
provavelmente no bairro Centro 
Administrativo. 

No último levan-
tamento tamento da 16ª Coor-rr
denadoria denadoria Regional de 
Saúde Saúde a que a reportagem 
teve teve acesso, em agosto, 20 mu-
nicípios nicípios da região eram conside-
rados infestados.rados infestados.

As variações temperaturas e do 
volume volume de chuvas, registradas nos 
últimos últimos meses, favorecem o de-
senvolvimento dos mosquitos.senvolvimento dos mosquitos.

ARQUIVO A HORA

* DADOS DA 16ª CRS - AGOSTO DE 2019

FÁBIO KUHN
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T
endências, novidades e 
tecnologias na construção 
civil, decoração e mobili-
ário serão apresentadas 

na 9ª Construmóbil. Com o slogan 
�Construindo Soluções�, a feira 
temática de Lajeado inicia hoje e 
segue por setembro e outubro (veja 
no quadro fechado). 

Expectativa dos organizado-
res é atrair 24 mil pessoas ao 
Parque do Imigrante nos nove 
dias de atividade.

com apresentação da Orquestra 
Jovem de Lajeado e pronuncia-
mento de autoridades. Ingresso 
para este primeiro dia é um quilo 
de alimento não perecível que será 
doado ao Mesa Brasil.

arquiteta Kátia Eckert ressalta a 
meta da feira: inovar e buscar so-

segmento. �Acreditamos que será 
uma feira boa para se visitar e que 
trará novidades para inspirar as 
pessoas�, acredita. 

A Construmóbil terá cerca de 
200 empresas expositoras espa-
lhadas por três pavilhões do Par-
que do Imigrante. Outra atração 
será a Mostra de Arquitetura e 

área de 630 metros quadrados do 
Pavilhão 3. 

Também está previsto na pro-
gramação sessão de negócios com 
o Sebrae, Espaço Kids, Espaço 
Café e Meetup Compartilhando 
Inovações com novidades em pro-
dutos e serviços. 

A feira é uma realização da As-

Luzes para novas soluções
CONSTRUMÓBIL 2019

Cerca de 200 

expositores, eventos 

técnicos e mostra de 

arquitetura e design 

estão entre as atrações 

da nona edição

PENSAR SOLUÇÕES 

Hoje (25) 
18h – Abertura o�cial com 
apresentação da Orquestra 
Jovem de Lajeado

Quinta-feira (26)
19h – Palestra: Sustentabilidade 
x Resíduos da Construção Civil

Sexta-feira (27)
16h – Palestra Furf Design 
Studio – Inovação para construir 
um futuro sustentável e poético
 
Sábado (28)
19h – Música com Aleandro 
Santos 

Domingo (29)
12h – Música com Leonardo Reis
18h – Música com Jê e Rike

Quinta-feira (3)
19h – Painel: a força da inovação 
para cidades inteligentes
19h – Treinamento: principais 
problemas na execução de uma 
obra

Sexta-feira (4)
16h – Palestra Carol Cantelli – 
Por que não eu?

Sábado (5)
19h – Treinamento: Energia 
Solar e Eólica
19h30min – Acústico com 
Dionata Severo Trio

Domingo (6)
12h – Música com Pop Rock Joe
17h – Música com Santa Malícia

RESUMO DA PROGRAMAÇÃO 

INGRESSOS 
• Valor de acesso à Feira - R$ 10;
• Meia entrada para estudantes com carteirinha válida, doadores 
de sangue, portadores de necessidades especiais e idosos acima 
de 60 anos;
• Gratuito para crianças até 12 anos.

Programação completa no site www.construmobil.com.br

sociação Comercial e Industrial de 
Lajeado (Acil) e da administração 
de Lajeado, com patrocínio de Si-
credi, Lajeadense Vidros, Corsan e 
Cervejaria Bellavista.

Parque do Imigrante se transforma para a nona edição da Construmóbil. Feira ocorre entre os dias 25 a 29 de setembro e 3 a 6 de outubro

Cerca de 200 empresas expositoras ocupam três pavilhões da feira

A importância econômica da 
construção civil e setores adjacentes, 
o impacto de mudanças sociais no 
mercado e gargalos que di�cultam 
a organização das cidades são 
abordados no Pensar Soluções. A 
publicação do Grupo A Hora será 
distribuída durante a abertura da 
feira na noite de hoje. Circula aos 
assinantes junto com a edição de 
quinta-feira, 26. 

Referências 

nacionais
Na área técnica, destaque para 

duas palestras. Primeira delas ocorre 
nesta sexta-feira, 27, com os premia-
dos Mauricio Noronha e Rodrigo 
Brenner, da Furf Design Studio. Eles 
abordarão o tema �Inovação para 
construir um futuro sustentável�.

Em 4 de outubro está prevista a 
-

mil seguidores no Instagram e um 

a transformar seguidores em clientes 
na palestra �Por que não eu?�.

As inscrições para as palestras 
podem ser feitas no site www.
construmobil.com.br. Com a 
compra do ingresso, a pessoa 

FOTOS FÁBIO KUHN
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Vereadores querem impedir 
aumento de cadeiras no Legislativo
Para Mariela Portz 

e Ildo Salvi, trecho 

em artigo da Lei 

Orgânica Municipal 

não é “claro” e pode 

possibilitar aumento

LAJEADO

A
provada em primeiro 
turno na semana passa-
da, a nova Lei Orgânica 
Municipal ainda causa 

dúvidas nos vereadores. E uma 
delas se refere ao artigo que trata 
do número de cadeiras no Legis-
lativo. Para dois parlamentares, a 
redação do texto não está clara e 
pode abrir precedentes.

Mariela Portz (PSDB) e Ildo 
Salvi (Rede) apresentaram uma 

visando eliminar qualquer possi-
bilidade do aumento do número 
de vereadores. �Buscamos ava-
liações jurídicas e aquele artigo, 

do jeito que está, pode abrir pre-
cedentes, onde a mesa diretoria 
poderia alterar sem mexer na lei 

Há três semanas, a executiva do 
PSDB se reuniu e emitiu um do-
cumento público contra o possí-
vel aumento de 15 para 17 cadei-
ras na câmara, que chegou a ser 
discutida durante reunião da co-
missão parlamentar responsável 
pela revisão. �Se não aceitarem a 
emenda, votaremos contra�, avi-
sa Mariela.

Já Salvi lembra que recebeu a 
Lei Orgânica na manhã da última 
terça-feira, horas antes da votação 

-
co tempo para analisar a matéria. 
�Tem muito erro na lei. E o texto 
deixa brechas para que se possa 
aumentar. Na crise em que esta-
mos, sou contrário em aumentar 
despesas�, opina.

É esperada a votação da Lei 
Orgânica na sessão da próxima 
terça-feira. O aumento de 15 para 
17 vereadores é possível devido ao 
aumento populacional de Lajea-
do, que passou da faixa dos 80 mil 
habitantes nesta década.

Eleições nas escolas
O vereador Carlos Eduardo 

Ranzi (MDB) apresentou emen-
das ao projeto de lei que regula-
menta a gestão democrática nas 
escolas municipais. A ideia, se-
gundo ele, é garantir que a prio-

diretores seja via voto direto.
�Dividimos no projeto essa 

questão, colocando as eleições 
como prioridade e as indicações 
do prefeito em segundo plano e 

não aparecia no texto�.
Outra emenda também possi-

bilita que toda e qualquer escola 
municipal possa fazer a sua elei-
ção, independente do número de 
professores que tenha.

Projetos aprovados
A sessão de ontem teve oito pro-

jetos votados e aprovados. Entre 
eles, está a matéria que permite o 
município permutar imóveis para 

a ampliação do Parque de Even-
tos, no bairro São Bento.

Também foi aprovado o projeto 
que regula a adoção das casas do 
Parque Histórico Municipal, com 
emendas aditivas, como a que dá 
preferência às entidades culturais 
ou pessoas jurídicas que já pos-
suem concessão de uso da casa 
para adoção, desde que obedeçam 
os critérios estabelecidos.

Repúdio de juiz
Antes de começar a sessão, foi 

lido um manifesto do diretor do 
Foro de Lajeado, Luís Antônio de 
Abreu Johnson, em que repudia 
declarações de vereadores durante 
a última sessão, onde criticaram os 
gastos e os salários do Judiciário. 

�Deveriam honrar o Poder Le-
gislativo lajeadense, que tem larga 
folha de serviços prestados à nos-
sa comunidade, defendendo com 
nobreza a relevante e fundamental 
função social e legal do vereador 
(...) É inadmissível e inaceitável 
que, a pretexto disso, venham ten-
tar denegrir e macular a imagem 
do Poder Judiciário e do Sistema 
de Justiça (...)�.

Ildo e Mariela votarão contra Lei Orgânica caso emenda não seja aceita

MATEUS SOUZA
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LAJEADO

H
á pouco mais de uma 
semana, a tolerância 
de cinco minutos sem o 
pagamento no estacio-

namento rotativo na cidade deixou 
de existir após decisão da conces-
sionária responsável pelo serviço. 
Mas a medida, que perdurou por 
quatro meses em caráter experi-
mental, pode virar lei.

Um projeto foi protocolado 
nessa semana na câmara de ve-

Medida que havia sido 

adotada em caráter 

experimental pela 

concessionária deixou 

de valer semana 

passada. Vereador 

quer “tratamento 

igualitário” para todos 

que utilizam serviço

readores, formalizando a tolerân-
cia antes de qualquer cobrança 
ou advertência no rotativo pago. 
De autoria de Ildo Salvi (Rede), 
a matéria surgiu após um ofício 
encaminhado pela Stacione Ro-
tativo ao Legislativo, quando a 
medida foi extinta.

�O ofício deixou bem claro que 
não há tolerância mais para quem 
paga adiantado. Mas para aque-
les que não pagam antes, existe a 

tolerância. Ou seja, você parou, 
não pagou e pode esperar os cinco 
minutos�, resume o parlamentar, 

igualitário aos clientes do serviço 
do rotativo pago.

�Entendo que estão dando uma 
brecha para fazer a alteração. 
Como que vão punir o cliente pre-
ferencial e deixar para o outro a 
benesse de ter a tolerância? Quero 
igualdade no tratamento, ou que 

seja dada preferência para quem 
tem crédito na placa, para quem 
paga adiantado�, comenta Salvi.

Prejuízo de

R$ 120 mil
Há duas semanas, um ofício 

foi encaminhado pelo gerente da 
Stacione Rotativo, Carlos Hess-
ler, à câmara de vereadores. Foi 
através do legislativo que a rei-
vindicação da adoção dos cinco 
minutos de tolerância chegou à 
concessionária.

Conforme o documento, desde 
que a medida foi adotada em cará-
ter experimental, houve uma que-
da de R$ 120 mil na arrecadação 
com o serviço, trazendo prejuízos 
à empresa e, consequentemente, 
aos cofres do município. A Stacio-
ne também alega que a operação 
também foi afetada, em virtude de 
pessoas que estacionam o veículo 
e saem antes da cobrança.

A Stacione é responsável por 1,2 
mil vagas do rotativo pago da cida-
de desde 2014. Além de Lajeado, 
ela atua em outras três cidades: 
Erechim, Marau e São Borja.

Projeto sugere cinco minutos 

de tolerância no rotativo
ARQUIVO A HORA

• No dia 13 de maio, aten-
dendo a uma reivindicação 
comunitária, a Stacione 
Rotativo implementou a tole-
rância de até cinco minutos. 
A proposta foi adotada em 
caráter experimental pela 
concessionária do serviço;

• Conforme ofício enca-
minhado pelo gerente da 
Stacione Rotativo, Carlos Hes-
sler, à câmara de vereadores, 
a concessionária se dispôs a 
fazer “testes sobre conferir 
aos usuários do rotativo pago 
por débito automático a 
tolerância de cinco minutos”. 
A medida, contudo, trouxe 
prejuízos a operação;

• Hoje, existe a tolerância 
apenas para a compra de 
créditos com os monitores, 
pontos de venda e parquíme-
tros, pois é uma questão de 
“razoabilidade e bom senso”, 
argumenta a concessionária;

• Pelo projeto de lei apresen-
tado por Ildo Salvi, a tolerân-
cia de até cinco minutos seria 
permitida antes de qualquer 
cobrança ou advertência 
no estacionamento rotativo 
pago de Lajeado. Para o vere-
ador, a regra deve valer para 
os débitos automáticos.

COMO É HOJE E
O QUE PREVÊ
O PROJETO DE LEI

Empresa alega queda de R$ 120 mil na arrecadação após adotar tolerância












